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SOLUÇÕES SALINAS
Adaptado de Jeninne Lee-St.John
Desde a Roma antiga, as pessoas sempre acreditaram nos poderes
físicos e mentais das termas, as quais até hoje, são destinos turísticos
populares no Sul e Oeste dos Estados Unidos.
Spas norte-americanos promoveram banhos de lama na década de
40 e, nos anos 70 levaram às residências as saunas e banheiras. Agora o
próximo passo é a busca pelo relaxamento holístico: cavernas de sal.
As pessoas relaxam e brincam abaixo das
No Leste Europeu, a sabedoria popular há muito tempo afirma que estar
estalactites de sal nas Cavernas Galos, Chicago,
Illinois (Foto:Saverio Truglia)
nas cavernas naturais de sal pode aliviar alergias, asma, hipertensão, úlceras
e estresse. É por essa razão que, recentemente, foram construídas cavernas de sal em Chicago devido à sua
grande população polonesa. As cavernas têm atraído clientes desde executivos querendo “esfriar a
cabeça” ao final do dia a pessoas que buscam algo mais sério como o alívio de dores.
Times On-Line

The Salt Lake Tribune

A aviação turca bombardeou no dia 27 de Agosto de 2008
posições dos rebeldes curdos no Norte do Iraque, matando um número
indeterminado de combatentes. O ataque, o terceiro no espaço de
uma semana, ocorreram 48 horas depois de um duplo atentado à
bomba em Istambul, que as autoridades atribuíram ao Partido dos
Trabalhadores do Curdistão (PKK) organização que luta pela criação de
um estado curdo no sudeste da Turquia.
O PKK, perseguido pelo Exército turco, mantém bases no Norte
do Iraque, zona igualmente de maioria curda e que goza de ampla
autonomia em relação à Bagdad. Segundo um comunicado do
Estado-Maior turco, os caças visaram uma grande caverna, nas zonas
montanhosas da fronteira, onde estaria refugiado “um grupo com 30 a
40 terroristas”. “A caverna foi destruída e os terroristas que aí se
encontravam e a maioria dos que estavam no exterior foram
neutralizados”, acrescenta a nota do governo, não precisando o
número de baixas infligidas aos rebeldes.

News.sohu.com

Arqueólogos de Utah,
Estados Unidos irão guiar visitas
gratuitas às Cavernas Danger e
Jukebox. As visitas serão gratuitas e
por tempo limitado.
A Danger Cave é
conhecida internacionalmente
pela comunidade arqueológica.
Pesquisas nesta caverna na
década de 50 ajudou a
demonstrar e refinar a precisão da
datação de radiocarbono. A
caverna também forneceu
informações importantes sobre os
habitantes mais antigos da região
que a povoaram cerca de
10.000.
A Jukebox Cave possui
significativos passados
préhistorico e histórico. Durante a
Segunda Guerra Mundial, os
militares pertencentes à Base
Aérea de Wendover organizavam
bailes no local.

AVIAÇÃO TURCA CONTRA O PKK

Durante o ataque foram também atingidos alvos na região de
Zap, acrescentam os militares turcos, adiantando que os caças
regressaram sem incidentes às suas bases. Desde Dezembro que a
aviação turca ataca regularmente o Curdistão iraquiano e, em
Fevereiro, as suas tropas entraram, durante uma semana, no país vizinho
reivindicando no final da operação a neutralização de dois mil rebeldes.
Apesar do receio que estas ações desestabilizem uma das
regiões mais estáveis do Iraque, os EUA comprometeram-se a apoiar o
Exercito turco na perseguição aos rebeldes, fornecendo-lhe informação
em tempo real sobre as movimentações do PKK.

News.sohu.com

A DANGER CAVE E A SEGUNDA
GUERRA MUNDIAL

AFP
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AS CAVERNAS DE VALKENBURG

Entrada da Fluweelengrot (Foto: Karyn Johnson )

A c i d a d e d e Va l k e n b u r g ,
Dinamarca, se destaca no cenário
turístico regional por suas rochas
carbonáticas. Nas cavernas da região,
o turista pode encontrar uma enorme
variedade de esculturas e pinturas
feitas pelos moradores da cidade ao
longo dos séculos. As cavernas de
Valkenburg foram sendo escavadas
há mais de 2.000 anos e habitadas por
pessoas desde o período da Roma
Antiga.
A utilização da Gemeentegrot
(Caverna do Município) remonta mais
de 2.000 anos, tendo iniciado com os
romanos. Escavações ao longo dos
Visita à igreja subterrânea do padre
Widdershoven (Foto: Karyn Johnson )
anos revelaram camadas de fósseis e
conchas como prova do antigo passado de Valkenburg de 100 milhões
de anos.

Durante a ocupação francesa no final do século XVIII, Napoleão
ordenou o fechamento de todas as Igrejas e forçou os padres a jurar
fidelidade à França. Aqueles que se recusavam eram exilados. Em 1797, o padre Widdershoven fundou uma
pequena capela subterrânea na Fluweelengrot (Caverna de Veludo) onde realizava missas secretas.
Visita à igreja subterrânea do padre Widdershoven

Outro ponto alto da visita à Fluweelengrot são os nomes de soldados norte-americanos encravados
na rocha quando liberaram a cidade do domínio Alemão durante a Segunda Guerra Mundial. A história nos
mostra que à época a cidade estava praticamente deserta. Depois das buscas perceberam que a maioria
da população havia se escondido nas cavernas.
Adaptado de Karyn Johnson - http://www.geotimes.org/dec07/article.html?id=Travels1207.html

GRUTAS DE KIEV

ASSUNÇÃO DE MARIA

O Patriarca Ortodoxo de Constantinopla, Bartolomeu I, chegou dia
25 de julho à Ucrânia para assistir às celebrações oficiais por ocasião do
1.020º aniversário da cristianização deste país eslavo.
Bartolomeu I se reuniu com o presidente ucraniano, Viktor
Yushchenko, e oficiou missas nas Grutas de Kiev e na Catedral de Santa
Sofia, pela evangelização da antiga Rus de Kiev, precursora da atual
região da Ucrânia. “Sua visita honra a todos os cristãos ortodoxos da
Ucrânia e dá um forte impulso para a unidade e a conciliação das igrejas
ortodoxas do país”, declarou Yushchenko, ao receber o Patriarca de
Constantinopla.
Bartolomeu I respondeu que o Patriarcado de Constantinopla,
“berço da ortodoxia e centro de união entre todos os cristãos ortodoxos do
mundo”, deseja “ajudar às igrejas irmãs da Ucrânia e conduzi-las à paz e à
unidade”.
Na Ucrânia, país com 47 milhões de habitantes, funcionam três
igrejas ortodoxas, a principal delas subordinada à Rússia cujas relações
canônicas nem sempre são boas.
Yushchenko, que pretende se livrar de toda influência da Rússia,
planeja unificar as três em uma igreja independente de Moscou e conta
com o respaldo do Patriarca de Constantinopla, embora se choque com
a rejeição do patriarca ortodoxo russo, Alexei II.

No dia 16 de Agosto, em
Jerusalém, ocorreu a
Solenidade da Assunção da
Virgem Maria, celebrada na
Basílica do Getsêmani e da
Dormição, no Monte Sião.
Logo pela manhã, o
custódio da Terra Santa, frei Pier
Batista Pizzabala, celebrou no
Getsêmani, a poucos metros do
lugar onde foi colocada após a
sua morte. Na parte da tarde, os
franciscanos fizeram uma
procissão até a gruta. Lá, o
custódio presidiu uma oração e
todos cantaram o “ Salve
Rainha”.
Rádio Vaticano

EFE; www.globo.com
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SANTUÁRIOS SUBTERRÂNEOS DA IDADE DO BRONZE NO SUL DE PORTUGAL
Por Mário Varela Gomes e David Calado
O pequeno conjunto de fragmentos de recipientes de cerâmica agora dado a conhecer foi
recolhido na gruta denominada Ladroeira Grande, nos finais dos anos setenta da passada centúria, por
elementos do então recém-formado Centro de Estudos Espeleológicos e Arqueológicos do Algarve, com
sede em Moncarapacho.
Daquela instituição, oficialmente fundada em Julho de 1978, fizeram parte o malogrado João
Humberto A. Viegas, seu grande impulsionador, Fernando M. S. V. Amaro, Nelson D. Marques e Ana Paula
Viegas, entre outros, tendo então sido exploradas diversas cavidades subterrâneas no Algarve, algumas das
quais desconhecidas, e editada brochura policopiada intitulada “Medusa – Boletim Espeleo-Arqueológico”,
de que julgamos ter saído apenas o primeiro número, com data de Agosto de 1979.
Dado que na publicação referida não se encontra qualquer referência à Ladroeira Grande, ou ao seu
espólio, os trabalhos ali desenvolvidos devem ser algo ulteriores à edição daquela. Em 1985, o Grupo de
Espeleologia do Círculo Cultural do Algarve, hoje extinto, elaborou o levantamento esquemático, agora
apresentado, da Ladroeira Grande, a quem agradecemos a sua cedência.
Além do acervo que adiante estudaremos, fomos informados, pelo Dr. Fernando Amaro, de que no
mesmo local se descobriram restos osteológicos humanos (dentes e parte de maxilar) e fragmentos de placa
de xisto. Aliás, fragmento decorado de um de tais artefactos, foi-nos mostrado, pelo nosso saudoso Amigo Dr.
José Fernandes Mascarenhas, a quem aqui prestamos homenagem, não só pela sua atividade em prol da
Arqueologia e da defesa do Património Cultural, mas como cidadão, dedicado às causas sociais.
Com o desmembramento do CEEAA e a morte prematura de João Humberto Viegas, parte das
peças recolhidas na Ladroeira Grande dispersaram-se. O lote de cerâmicas, agora dado a conhecer, foi
facultado para estudo a um de nós (D.C.) pelo Dr. José Fernandes Mascarenhas, que o guardava nas
instalações da Santa Casa da Misericórdia de Moncarapacho, instituição da qual foi provedor, durante
longos anos.
Localização
A gruta da Ladroeira Grande situa-se perto do cimo do Cerro da Cabeça ou de Moncarapacho, 2,5
km a norte daquela povoação, mostrando abertura em pequeno vale da sua vertente nascente. Aquele
local pertence à freguesia de Moncarapacho, Concelho de Olhão e distrito de Faro. As suas coordenadas
geodésicas Gauss, aproximadas, são: X 315 165 (segundo a Carta Militar de Portugal, folha n.º 607,
Moncarapacho, SCEP, 1980). As coordenadas UTM apresentaram 06.08.5 E/41.08.5 N.
A gruta
A Ladroeira Grande integra o desenvolvido complexo cársico do Cerro da Cabeça, de que fazem
parte numerosas cavidades subterrâneas, nomeadamente a Ladroeira pPquena, Abismo Velho, Abismo
Novo, Coluna, Garrafão, Algar Medusa e Pechinha, entre outras (Gomes e Gomes, 1988, p. 85-87; Machado
e Machado, 1948, p. 455).
Foi Charles Bonnet (1850, p. 40) quem primeiramente registou a presença da Ladroeira Grande, “Au
sommet du Monte Carapaxo, (…)”, como então escreveu, embora não lhe conferisse a importância que deu
a outras grutas, como o Poço dos Mouros (Cerro da Pena) ou a Igrejinha dos Soidos (Alte). Também Estácio da
Veiga (1886, p. 84, 85, 1887, p. 391, 1891, p. 106), haveria de dedicar diversas referências àquela gruta, sem
que, todavia, ali descobrisse ou tivesse notícia de testemunhos da presença humana antiga.
O mesmo arqueólogo refere a existência de sepulturas do tipo cista, nas redondezas, bem como o
achado de artefactos de pedra polida dispersos pelos terrenos mais próximos.
Os Santuários subterrâneos
Grutas do Maciço Calcário Estremenho, das Penínsulas de Lisboa e Setúbal, como do Algarve, têm
proporcionado espólios da Idade do Bronze Final. Estes, por não se encontrarem associados a restos
antropológicos, inviabilizam que os classifiquemos como funerários, embora também não permitam que os
consideremos como testemunhos de actividades quotidianas decorrentes da habitação de tais espaços. De
facto, não raro surgem naqueles contextos cerâmicas de alta qualidade, produzidas com pastas bem
depuradas, de paredes finas, com formas elaboradas e elegantes, mostrando superfícies espatuladas ou
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cuidadosamente brunidas, algumas destas até exibindo diferente cromatismo, constituindo complexas
decorações de carácter geométrico. Estas cerâmicas tanto eram produzidas local ou regionalmente, como
podem ter sido importadas.
Julgamos que aqueles acervos, onde não raro se associam outros materiais, designadamente
artefactos metálicos, tiveram função votiva, tendo sido ritualmente depositados nos espaços subterrâneos,
em alguns casos junto de ocorrências de água ou de mananciais, no quadro de actividades sócio-religiosas.
Estas estariam conotadas com a crença na presença, em tais lugares, de espíritos ou de divindades de
carácter aquático e/ou ctónico.
Os espaços subterrâneos, onde os homens procuravam o contacto com o transcendente e as forças da
fertilidade, capazes de originarem e de manterem a vida, ou de reproduzirem a cultura, tornando-se
verdadeiras grutas-santuário, continuaram longa tradição que remonta, pelo menos, ao Paleolítico Médio,
quando ali se desenvolveram os primeiros enterramentos e outras práticas de carácter ritual.
Texto publicado na Revista Portuguesa de Arqueologia, v.10, n.1, 2007, p. 141-158
Para ler o texto completo acesse http://www.ipa.min-cultura.pt/pubs/RPA/v10n1/folder/141-158.pdf

CASAMENTO
BOM JESUS DA LAPA VOLTA AO NORMAL COM FIM DE ROMARIA
Por Miriam Hermes

A devoção dos fiéis em Bom Jesus da Lapa
(Foto: Luiz Tito / Agência A Tarde)

O ritmo de vida começou a voltar ao normal no dia 7 de Agosto,
na cidade de Bom Jesus da Lapa (796 km de Salvador) com 62 mil
habitantes, que recebeu cerca de 250 mil pessoas para a romaria do
padroeiro este ano. No santuário, nas ruas, hotéis e rancharias (casas
alugadas como albergues) o clima foi de arrumação.
A grande maioria dos romeiros que na véspera lotavam a
cidade, seguiram de volta aos seus locais de origem logo após a
bênção de despedida no dia 06 de agosto, ponto culminante das
visitações à gruta do Bom Jesus. De acordo com o comandante da
28ª Companhia da Policia Militar, Major Paixão, a festa transcorreu
com tranqüilidade, somente com registros de ocorrências de menor

potencial como pequenos furtos.
Como um dos principais pontos de convergência de católicos do Brasil, o santuário do Bom Jesus,
atrai, segundo estimativa da prefeitura municipal, uma média de 800 mil romeiros entre julho a novembro,
considerado o período das romarias. A próxima grande concentração de peregrinos acontece em
setembro, na festa de Nossa senhora da Soledade, e deve reunir a metade de pessoas que estiveram na
festa do Bom Jesus.
O local encanta os visitantes pela rusticidade, pois ocupa um morro calcário de 90m, em cujas
cavernas foram construídos diversos altares. Utilizando-se de simbolismos religiosos, os devotos vêm de
diversos estados, mas principalmente da Bahia e Minas Gerais, conservando diversas tradições, sendo a
principal a utilização dos chapéus cobertos com o pano branco e adornados por uma fita verde.
“Vim fazer um pedido”, disse a comerciaria Valdirene Santos, 29 anos, em companhia do advogado
Jurandi Ribeiro, 56 anos e do engenheiro químico Ubirajara Ribeiro, 57 anos, que vieram de Itabuna e
aproveitaram a calmaria para visitar o templo e
fazer fotografias. “Venho aqui há 50 anos”, afirmou
Ubirajara, revelando estar cumprindo uma
promessa de família.
Este ano, o tema da romaria foi
“Chamados a promover e defender a vida”, que
segundo o reitor do santuário e coordenador dos
festejos, o padre Roque Silva, é uma continuidade
das reflexões da campanha da fraternidade,
sendo amplamente debatido durante a novena
preparatória e os sermões das missas.
A Tarde On-Line,
http://www.atarde.com.br/cidades/noticia.jsf?id=92
9799
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PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM BOM JESUS DA LAPA
Mesmo tendo saído no último SBE Notícias, julgamos que essa matéria seja de extrema importância
para a manutenção das romarias e peregrinações às cavernas nacionais.
O Ibama na Bahia em parceria com o Grupo Morro Limpo lançou este ano o projeto “Educação
Ambiental e a Gestão de Resíduos Sólidos na Romaria de Bom Jesus da Lapa”, que contou com a
participação de voluntários para uma abordagem educativa ambiental de pessoas que visitam a região no
período da Romaria ao Santuário do Senhor Bom Jesus da Lapa. O trabalho foi desenvolvido entre os dias 02 e
05 de agosto nas áreas das coroas de areias do Rio São Francisco e nos acampamentos que ficam próximos
ao rio e ao Bairro beira Rio.
Os romeiros têm a tradição de acampar no leito do rio São Francisco e com o passar dos dias a
vegetação local fica tomada por sacolas plásticas, garrafas pets e afins. Além disso, a área do cais serve de
depósito de lixo para os moradores do entorno durante todo o ano. Assim, os cursos de água naturais do local
ficam tomados por toda espécie de lixo orgânico e inorgânico e as pessoas ali acampadas fazem uso dessa
água imunda e improvisam “privadas” ao longo do rio, o que aumenta o risco de contaminação por
coliformes fecais e a propagação de doenças.
Os idealizadores do projeto, afirmam que a tradição de acampar no leito do rio, da forma como vem
sendo feita, prejudica o mesmo na medida em que são lançados em seu leito dejetos humanos e de
animais, plásticos, alumínios, papel, embalagens diversas, restos de alimentos, além de óleo de cozinha, que
quando descartado no rio, não se mistura a água, boiando na superfície, impedindo sua oxigenação,
prejudicando toda forma aeróbia de vida e favorecendo a proliferação de organismos anaeróbios, que em
muitos casos são agentes patogênicos.
Com 317 anos de tradição a romaria levou, só no dia 06 de agosto deste ano, trezentas mil pessoas à
Bom Jesus da Lapa, mas a cidade recebe verbas e é preparada para uma população de cerca de sessenta
e cinco mil. Isso gera um incremento significativo na produção de dejetos líquidos (efluentes de esgoto) e
sólidos (resíduos decorrentes da atividade humana) que acabam por causar um grave impacto no meio
ambiente da região.
Os cerca de 30 voluntários que participaram da ação explicaram à população e aos visitantes a
importância de não deixar o lixo na Área de Proteção Permanente do rio, nas coroas de areia e pela cidade
além de distribuírem sacos de lixo e matérias educativos. Foram realizadas duas oficinas de treinamento para
esses voluntários, sendo a maioria deles oriundos da Universidade Estadual da Bahia - UNEB.
Algumas instituições auxiliaram apoiando no trabalho como a Companhia de Desenvolvimento do Vale do
São Francisco - CODEVASF, a TV Oeste, a Marinha, a Vigilância Sanitária de Bom Jesus da Lapa e a Defesa Civil.
Reuniões avaliaram os problemas locais
Reuniões com o objetivo de discutir a questão dos resíduos sólidos nas romarias e seu impacto
ambiental começaram a ser feitas no mês de março deste ano. Todas as discussões nestas reuniões giraram
em torno da importância de manter a proibição, que ocorre desde o ano passado, de acampar no leito do
Rio, bem como de ampliar a área destinada para os acampamentos no bairro Beira Rio, em vista do grande
número de Romeiros esperados para este ano.
Foi avaliada também a necessidade de instalação dos banheiros químicos na área da “coroa”, a fim
de evitar privadas improvisadas que colocam em risco a qualidade das águas para banho e consumo na
área e a responsabilização dos barraqueiros pelo lixo gerado pelas barracas. A coleta do lixo na área do Rio,
foi outro ponto bastante debatido nas reuniões já que a logística da mesma deixou a desejar, pois muitas
vezes era possível observar que o lixo disposto continuou no mesmo local após a passagem dos coletores de
lixo.

CONSTRUÇÕES MAIAS NO SUBTERRÂNEO
Em 18 de Agosto, uma equipe de arqueólogos afirmaram ter descoberto a legendária rota
subterrânea por cavernas e dolinas no México que leva a várias construções subterrâneas feitas pelos Maias.
De acordo com o Popol Vuh, o livro sagrado dos Maias, para entrar no mundo subterrâneo (Xibalba) caminhos
tortuosos tinham que ser percorridos e, no final, existiria um lago cercado por casas onde uma série de testes
se iniciariam.
continua...
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Agora, arqueólogos do INAH (Instituto Nacional de Antropologia e História) e da UADY (Universidade
Autônoma de Yucatan) afirmam ter encontrado a rota que leva às construções Maias. De acordo com
Guillermo de Anda Alanis, diretor do El Culto al Cenote en el Centro de Yucatan revela que a descoberta foi
uma surpresa. Os Maias foram modificando as cavernas para acomodarem templos provavelmente
destinados ao culto Xibalba; as construções encontram-se em locais de difícil acesso, em abismos de cerca
de 30 a 40 metros.
Alguns destes locais conservaram enterros cerimoniais e oferendas. A datação do material revelou
que foram ofertados aos deuses entre os períodos Pré-Clássico e Pós-Clássico, e em sua maioria, datados de
750 a 850 a.C. Ainda de acordo com Alanis, em uma caverna, uma Sacbe ou “estrada ritual” foi descoberta.
A estrada possui quase 100 metros, é bem cimentada e construída. Ela se desenvolve na direção
leste a oeste onde um corpo d`água é encontrado bem em frente a uma coluna que lembra a imagem da
árvore Ceiba, um ancestral simbólico dos Maias.
Adaptado de http://www.newstrackindia.com/newsdetails/12208

Foto do leitor
leitor

Foto: Luiz Eduardo P. Travassos

CASA EM CAVERNA, MATMATA, TUNÍSIA

Luiz Travassos

VENHA PARA
O MUNDO DAS
CAVERNAS

Luiz Travassos
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SBE - Sociedade Brasileira de Espeleologia.
Telefone/fax.
(19) 3296-5421. Contato: historia@sbe.com.br
,
Comissão Editorial: Luiz Eduardo P. Travassos (Coordenador), Isabela Dalle
Varela e Rose Lane Guimarães.
Revisão: Delci Kimie Ishida
Todas as edições estão disponíveis em www.sbe.com.br
A reprodução deste é permitida, desde que citada a fonte.
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